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COM h11staote pezar nosso, 
11intlaoão foi possível con · 
clui r o liv ro de versos do 

nosso querido colaborador E x.•• 
Sr. Alfredo Game iro e que serli 
prefaciado pelo ilust ro poeta e 
auto r teatral Ex.m• Hr·. Coronel 
Cardoso dos Santos, que por 
vezes tem ht'n r ado o nosso jo r
na! com a sua brilhante cola
boração. 

Coutamos dentro do pouco 
tempo t erminar o intoressaute 
trabalho, que está sendo exe
cutado nas oficinas do nosso 
quinzenário. 

NA passada quinta-feira, 
procetlera.n os estudantes 
do Instituto Sorerior de 

Agrouomia à cerimónia tradi
cional da c1ueima das tius, qu~; 
se efectuou no J ardim Botânico 
da Ajuda, orgulho da nossa 
freguesia, pelos encantos que 
contém. 

A fc~ta, que decorreu muito 
animaria, foi assisticla por al
guns prot'c•ssores o grar11lc mí
uwro d6 tonvidados, tendo ha
viclo nrn rhá dançante•, que de
correu lllnito anirnado. 

E' já no próxi.no clia 4 do 
.)unho qne no Cine1na Por
tugal, é levad:\ a efeito 

uma fe,u de horneuug"m a 
João Mir,.nda Leal E~ota festa 
que p rincipia às 21 horas pre
fixa~, e para a qual jú. poncos 
hi llu•tcs 1·estam, consta ele duas 
parl!·s, :,t•utlo a priu11•i ra com
posta da c•xibição de alguns 
frlmch, 1•ntn: o~ CJuai~> tigura 
<'o mo estreia ru> bairro, o helo 
fi lo no ,() Príncipe '' os Ca nto 
rcs,, ,. a segunda compor-se-â 
de 1:'' a dos pelos melhores el"
mentos da Canção l\acional, 
entre os lfUais tignram ,\(aria 
tio Carmo T orres, Maria L\liza. 
Cãrolina ltedondo, Alberro 
Costa, Alberto Rilouiro (•I<• 
Norte) i\lauuel Calrxto, Filipe 
Pinto, Artur Pinha o João Car
lloua, que serão a•·ompauhados 
à guitarra pelo conhecido gui
tarrista Casimiro Ramos e pelo 
viola Martinho d'Assnnção. 

CO~IEÇA àmanhã o Cam
Jli'Onato de Portugal em 
l•'oot-bali, jogando no 

Campo Josó ~iauuel Soares, 
pelas 17 horas, a l.t r iosa equipa 
<lo Club de Football •Os Bt:le
uense~u contra o Leixües Sport 
Club, •lo Pôrto . . 

ASCEN SÃO 
Para os que professam o Cristianismo é ponto de fé 

que j esus, tendo ressuscitado ao terceiro dia após a sua 
mo rte, se conservou entre os discípulos durante quarenta 
dias, findos os quais se reuniu com êles em Betânia, e, 
à · sua vista, se elevou no espaço até que uma nuvem o 
ocultou aos olhos surpresos dos que presenciavam o inau
dito prodígio. 

Este facto, em que os judeus não acreditaram e tem 
sido objecto de dúvidas, de contestações e de largas con
trovérsias, foi ainda há poucos dias celebrado pela Igreja 
Católica sob o título de Ascensão do Senhor. 

Não o citamos co m intuitos de impug nação e ainda 
menos pretendendo impô-lo à credulidade de quem nos 
ler, mas apontamo-lo na idea de tirar dêle al gum ensina
mento ou proveito moral, que sempre da História e da 
tradição se pode colhêr. 

Cristo - dizem os textos sagrados - depois de cum
prida a sua missão de resgate e regeneração das almas, 
subiu ao Céu, ascendeu à eterna g lória, cujo gôso perpétuo 
deixou também prometido aos justos e aos bons. Temos, 
pois, que o famoso rabi da O alilea, na sua doce propa
ganda do amor universal, incitava os homens a despren
derem-se das misérias terrenas e a fitarem o infinito, onde 
as virtudes um dia os levariam, satisfazendo-se dêsse modo 
a aspiração de subir, tão ardente nos corações de todos 
os seres inteligentes. 

Ele, o extraord inário pregoeiro da nova doutrina, 
subiu tão alto que as multidões fi caram na terra a bemdizer 
e a adorar essa figura ideal de justo, que, emquanto viveu 
entre os homens apenas uma vez se deixou dominar por 
fug itiva có lera ao deparar com a usura e a ganância dos 
vendilhões a conspurcarem a honra do templo sagrado. 
Na suá bôca só havia palavras de paz e de amor, con
selhos de justiça e exortações à prática dos virtudes. 

Acolhia com doçura as criancinhas e os miseráveis, 
e se a êstes pregava a resignação com a sorte ingrata e 
adversa, aos poderosos e opulentos ditava a obrigação de 
socorrerem os famintos, de auxiliarem os fracos, de mino 
rarem o sofrer dos infelizes. Ao passo que bradava :- Bem 
aventurados os que padecem fome e sêde. afirmava que mais 
fácil seria passar um camelo pelo fu ndo de um a agulha do 
que um rico e orgulhoso transpor as portas do Céu. 

Tôda a sua doutrina admirável, como não podemos 
contestá-lo, e consubstanciada na singela máxima: Amai
-vos uns aos outros - visava, portanto, a ensinar as almas 
a subir, a elevarem-se. a ascenderem às regiões do sublime 
e perfeito, como êle também mais tarde havia de subir à 
vista dos discipulos amados- mas subir pelo valor prõprio, 
pelos méritos pessoais. pela prática das boas obras, pela 
virtude e pela santidade, nunca pelo uso da violência, pela 

(Conclue na 8.• pdgina) 

AFIM de solenizar a data 
do 28 de Maio, distribui 
nêss1• dia nm hodo a 7!'0 

polnes, a Juuta d., Fr•·g ' '" • 
da Ajnda, para o qual rece
bemos algumas senhas que 
mui to agr adecemos. 

- T ambém das Comissões da 
Junta de Freguesia e ela União 
~aciooal de Belém, "'""hPmos 
a ofert., de dua, ~·· 1·~- pa 
o bodo que no u11.'smo clia dis
tribui a 500 pob•e~, em nome 
dos qm•i~; apresentarnos agra· 
decimento~. 

A Di r<'cçào do Clnh de Foot· 
Bati <tOS Bdcnun~t·s• CO • 
mun ica por ~"•ta f••rma 

a todo~ os •ens a"ot•ia,loo a 
resolução de que o jort tl «Á?» 

deix•· •le ter caracter de orgtlo 
oficial do Club, rlevutHlo lio>Íill 
,,ualquer Msuoto referente ao 
mesmo, ser tratado •lirecta
mente com o seu Director. 

O • Diário do Govôrno» de 
hoje publica o 1lccreto-lei 
t•~tabeleceodo o novo re

gime prisional, crianclo várias 
prisões c determinando que 
todos os e~tabelecimcntos pri
s iona i~ serão cQ!ularos o que a 
liberdade condicional só Sl)rá 
C<>nceclida depois de cumprida 
metade da pPna. 

.. 
Pt<:lm-NOS aAsso<·iação dos 

Inquilinos Liebonenses 
para pr eveoirmos o inqui

linato em geral, de qtw os de
púsitos de renda, a electuar do 
p róximo mês de Junho, em 
cliante, .passam a ser feitos em 
papel selado. 

MUITO St>nsibilizaclos agra
clcccmos ao nosso Ex.m' 
ami~•o Sr. Francisco A. 

Kruss Aftalo a importância de 
õOJOO <tue n.,, enviou para 
chtribuirmos pelo, noosoa pro
tPgrdos. 

M.\ 1"\ um surpreendente 
sarau so efeC'tna hoje no 
florescente Belém-Clube. 

Nêle vão tornar parte os a rtis
tas O. l tlalin~ d'Aimoida, D . 
Natália Silva, Casimi ro Rodri 
gues e t\ntónio Vilela. Seguir
se-há um baile, abrilhantado 
por umo magnilica orquestra. 



O CO.MBRCIO DA AJUDA 

... ,---------- ---------------..... 
· Santos & Brandão · 

. . . . 

.=- Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- DINoltr 16o•lot - J Od rEDIIO ALVIS, , a,.aoeutlct C)al•lco --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

CONSULTAS M~D J CAS pelos Ex.• .. Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA -Todos os dias tsl7 horas 

PEDRO DE PARIA - Ttrças.ltlra• ts 10 horas t stbados ú 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 .. feiras ú 9 b. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- S e r v i ç o noc turno As sexfas- felras ---

~ TELEFONE B. 207 • 
~-------------------------------------------------·~ 

•• Calçada da Ajuda 222 - LJSBOA- Telef. B. 456 .:· .··. . . 

IDá[iD [a~ral ~oare~ ~a runba 
Morreu Soares da Cunha. I 
Apesar de nod ultirnos d ins se esperar a 

tono o momento o desen lace fatal, que pu
zesse termo ao seu cruciante sofl"imento, foi 
com o coração a lanceado e conturbado o 
ânimo que vi no mortuário o infeliz moço, 
que tanto sofreu durante a ena vida fugaz, 
sem embargo de, sendo uno adolescente, pra
ticar acções de homem feito e moralmente 
aprumado, e dar conselhos, prudentes e sãos, 
aos seus mais próximos comp.u•heiros na 
senda da vida. 

Quási como se fôra st>n pai, sinto a dôr 
qu13 resulta do sou prematuro desapareci
mento. E, com certeza, tão dura rbalidade 
provoca a simpatia e a mágua de quantos 
o conheceram. E' que, na verdade, esta 
crian.;a de impecável correcção, lhano trato, 
inteligente, culto, de inexcedível dedicação 
e exactidão no cumprimento dos seus deve-

res1 tinha, por tantas e tão raras virtudcA, 
o dom de incoercivelmonto levar quem com 
file privava a Cbtimá.-lo e admirá-lo. 

E' 111na brutalidatlo ti-1 •orte precipitar 
na algidez do túmulo uma criança tão chei~ 
de virtudes o merecimentos, quando tanto 
im\til, tiío numc~roseos maus vivem longa
mente e prosperam, afrontando tautas vezes 
a Sociedade I 

Bem cedo a implac1vcl e cega Parca 
Atropos manejou as suas tosouras fat:lis, 
para cortar os lios qu<> Clotbo tam bem fiou 
há apenas 22 anos e Lacbesis dobava a pri
mor, criao•lo n&ta esperançosa criança um 
prestante cidadão, um real valor para a 
Nação. 

Por mais que se saiba que a morte é 
uma consequência fatal da vida, certo é que I 
jàmais nos co.oformamos com a ebtúpida im
preS$ãO dum desabar c runlmen tu desconcer-

tante que o facto causa àqueles que estimam 
a vítima. E o transe é bem mais dolo1·oso 
quando, como no caso presente, se v& cair 
uma vida em flor e que tanto prometia pelo 
seu carácter e virtudes. 

E' i rremediável a s ituação, inftJlizmente. 
Mas reste, a quantos nêste momento ~ofrom 
a rudeza do golpe- entre os quais l1à que 
destacar os seus Pais amautíssirnos - a 
gr. a tl!. esperança de quE: o perfeito cidadão, 
Q_e a lma pura e eoruçã.o ao alto, viverá per
du r avelmente oa lembrança de quem com 
&le privava de perto e conhecia por isso os 
excepcionais primores do seu carácter, os 
tesouros da sua caridade e da sua impecável 
conduta." 

O infausto acontecimento traz à Comissilo 
da Uuiã.o Nacional desta Fregnesia, ao co
ração de todos os seus vogais, um pesado 
luto; e, por isso, a saudosa memória tio jóvcm 
companheiro jàmais desaparecerá da sua 
lembrança. 

Pesam os fados com toda a fôrça sôbre o 
homem; há, por isso, que aceitar as con
cepções filosóficas e morais de Vi,!:'ny, embora 
de extremo, mas, em todo o ca.o, clc•vado 
pessimismo, porquanto, ne~tas doloro~h cir
cuns!ãncias da vida, de nada valem, eft•cti
vameutf), os rogo:,, nem os queixuul(' ... : cum
pre obedecer pas:.ivamcntc à prtHie~tina~·ilo. 

Se sinceros rogos e queixumes pu•lt>b~Cm 
susta r a acção fatal da descaroávcl Parca, 
certo estou de que Soarcd da Cunha não 
morreria, porque é convicção minhtl fJUO 
toda a gente que o conheceu e o soube em 
perigo de vida, rogou de todo o coraçiio pela 
ijUa saúde. 

Resta-nos apenas, perante a invencível 
fôrça do de$tino, ter resignação o piPclt\tlc. 

Que descance em paz eterna u (l o~d i toso, 
j á que a fortun a não consentiu que pros
seguisse na lu ta desta v ida elo misó •·ia~ em 
que seria alguém. 

Com a exp1·essão da mais sontida sau
dade (porque invenciveis exigências dos 
meus tieveres profiss ionaes me não permi
tiram o praze•· agri .docc tio f:1ze-lu à. boi r a 
da campal aqui te retribuo, Soares da Cunha, 
aquele adeus qno fôstc clizer-me na véspera 
de caíres de cama para não mais te ergueres, 
com o arreigado pres&entimento de que seria 
mortal a doença que evoluía e te martiri· 
?.ava já. 

Adeus, Soares da Cunha. 

17-:.\laio-936. 
D A. Tavares da Silva. 

• 
Co:1stitniu uma sentida manifestação de 

profundo pczar, o funeral do inditoso moço. 
~i:le se incorporaram desde a< mais elevadas 
patentes do Exército, Armada e :~lta!> indi· 
vidualid.tdes civi~, ao mais humiltle !ilho do 
povo, que assim quizeram patentear a sua 
má.gua pelo clesaparecimento daquela vida 
em flor, espírito cinti lante a quem o porvir 
tanto e tanto sorria. 

E porque mE:lhor do que nós o ilustre 

catedrático Ex.m• Sr. Dr. Tavares da Silva, 
fez a bingrafia do sau.loso académico, resta 
ao «Com{· reio da Ajuda .. abraçar muito como
vidamente o seu querido amigo Sr. Alferes 
Francisco Soares da Cunha, irmão do ma
logrado, ao mesmo te•npo 4uo envia a seus 
i lustrus e inconsoláveis pais e mais família, 
a cxpreseão &incera da sua solicla.riedade, na 
dor que neste momento os a fl ige. 

D. Beatriz C. Dias Aflalo 
l''alccou no passatio dia 9 do corrente, a 

Sr.• 1). Beatriz da Conceição Dias Aflalo, 
espôda amantissima do nosso prezado amigo 
Sr. Francisco Kru~s Afialo e miíe dos Srs. 
Augusto Kruss Aflalo e Carlos Kruss Aflalo, 
funcionários superiores dos Correios e Te
légrafo~. 

O funeral da bondosa senhora, constituiu 
uma sentida manifestação du pezar, dadas 
as virtudes que a malograda possuía. 

A' família culuta.ia, apresenta .o Co
mércio tia Ajuda., a eltpressão do sen pezar. 

Joaquim A. Paixão Lopes 
Sepultou-se ua passada segunda-feira no 

cemitério da Ajuda, o Sr. Joaquim Augusto 
da Paixão Lopes, filho da Sr.• D. P iedade 
da Paixão e do Sr. ,José Augusto Lopes, a 
quem arresentamos sentidos pezames. 

D. Ouilhermina C. Evangelista 
Após prolongado sofrimento, faleceu n:' 

pass1t<la segunda-feira, contando 63 anos de 
idade, esta bondosa senhora, mãe extremosa 
do g x."'0 Sr. ,João Candido F igueired-:> Va
lente, ilustre ca pitã.? •lo E stado Maio r e 
membro da Comistão da União Nacional da 
nossa freguesia. 

O seu funeral realizou-se na quarta·fei~a 
para o cemitério da Aj uda, e foi d irigido 
pelo Ex."'• Sr. Professor do Instituto Supe• 
rior ele Agronomia, Dr. Tava res da Silva. 

Entre as numerosas peosoas que acom
panharam o feretro à sua ultima morada, 
lembra-nos ter visto os Ex.m•• Srs. General 
Miguel Batista da Silva Cruz, Coroneis 
Arrobas Machatio, Cardoso dos SB.ntos, Cou
tinho Gouveia, :\relo :\l igueis e Pa~sos; Ca
pitães II'lnrique de Campos, Gueifão, Dias, 
Silva e Lopes; Tenentes Gomes Rocha, Sal
vador e Lima; Sargentos Pires e Barbosa; 
Dr. Ferrão, profeo.sor Bazilio R ibeiro, Hum
berto Barcinio Pinto, António Castelo, Ni
colau Ferreira, Artur Ferreira, Vital Fontes. 
.l!'rancisco Aflalo, João Alves, e muita>~ se
nhoras das relações da falecida. 

A toda a família enlutada e em especial 
ao nosso Ex.m• amigo Capitão Figueiredo 
Valente, aprt>senta ftO Comércio da Ajuda.. 
scn tidos pesames. 

::··-L-I_B_R_E_I_R_O_,--L-.0-A -··:: :=··-rA-m--â-n_d_io_C_._M_a_s_ca_r_e_n_h_as-, .. =: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24-Telefone B. 427 
LISBOA 

Oéner oa allmenticios de primeira quaUdade 
Louças de esmalte c virlros Vinhos finos e de ml!sa 

"• LICORES E TABACO S .• . ···------------ ---------------···. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

. . .. . . 

SOLDA.DU~A AUTOOBNIA 
Construçllo aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno s istema 
e fogOes em todos os generos 

R • .Mercê&, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 •• : • 



O COMERCIO DA AJ UDA 

fatos, so~retu~os ou Ga~ar~ines 
3 

em prestações de I 0$00 

semanais com BO.NUS 

Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosas. Inscreva.se sem demora na 

9\LFAIATARIA 9\}UDENSE, de Manuel 'Pinto E sterro 
Calçada. da. Ajuda., 12.7- Telefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex. mos Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

; 1.0 Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, Hipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2!; Furriel José Maria, 
de Cavalaria 7; Carlos de Som:a, C. da Ajuda, 170; 2.0 Sargento Machado, de Cavalaria 2 e 2.0 Sargento 
Oulpelhares, de Cavalaria 7; Carlos de Sousa, C. da Ajuda, 170 e Arlindo C. Rodrigues, R. da Bica do Marquez, 11, 
Mario da Silva Ribeiro, C. Ajuda, 206 e Américo Estevam, f urriel de Cavalaria 2. 

Executam-se tambem, fóra do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

O NOSSO FESTIVA~ 
E' já no próximo dia 30, que terá 

lugar no Salão T eatro do BPlém Club, 
o imponente festival que êste quinze
nário 2rganizou a favor do projectado 
Jardim de Infância da Ajuda. 

Do programa cuidadosamente ela-

borado, faz parte a. r epresentação do El1GQM"D"RI" JDEnJ .. 
entre-acto do nosso querido colabora- ~~ H H H H U 
dor Alfredo Gameiro, intitulado -car
tas são papeis» e ·da lindíssima ope
reta «Rosas de Nossa Senhora», cujo 
des~mpenho está confiado aos ama
dores do Belém-Cl.ub. 

-- E --

TINTURARIA 
Deram também a soa brilhante cola-

boração a esta festa, os seguintes va- O proprietario do mais antigo e 
liosos elementos: a<;reditado estabelecimento no gé-

A distinta violinista Ex.ma Sr.a nero, com séde no Largo Trindade 
D. Elvira Borsatti, solista da orquestra Coelho 22, participa aos leitores de 
do «Rádio Club Português». «Ü Comércio da Ajuda,. que está 

O distinto violoncelista Ex.mo Sr. em plena actividade a sua nova su-
Ramiro da Fonseca. cursai na T. DA BOA-HORA-Telef. 

O apreciado vontriloquo português B. 386 (junto à Panificadora Aju
Ex.mo Sr. Carlos Batista, com a sua densel, onde podereis mandar tingir, 
interessante colecção de bonecos ar- ou limpar, pelo sistema americano, 
ti.culados. os vossos fatos, fardamentos, vesti-

O maior interprete da Canção Na dos, gabardines, sobretudos, etc. 
cionat, a que em tempos cognominaram Também esta casa se encarrega 
de Príncipe do Fado, Rx.mo Sr. João lavar e engomar estores, cortinados 
Maria dos Anjos. e toda a espécie de roupa de goma 

Dois grandes artistas de guitarra 1 e lisa. 
e da ,·iola. 

E deixámos para o fim, a grande T. da Bôa Hora _ Telef. 8 . 386 
noYidade dessa noitt>: 

(Junto à Panificadora Ajudense) A ·célebre e apreciada Orquestra 
Aldra.bófona, que prontamente ac..,<lou 

1111111111111111111111111111111111111111111111 111111 
ao pedido feito~pot· um.nosso pre\zado 
amigo. 

Scgu i r-s11-há baile até de road rugad u, 
abrilh antado por uma exceknte Or
questra Jazz. 

E sorá êste o progt·ama do grande 
festival, que «0 Comércio da Ajuda» 
organizou e cujo prodncto líquido irá 
engrossar a vet·ba para a construção 
do J ardtm de Infância da Ajuda. 

Os poucos bilhetes que restam, 
podem set· adquiridos no nosso jornal. 

Bilhetes postais ilustrados desde UO 
Bilhete~ de vi~ita desde 4$00 o [ento 
C. da Ajuda 176 -Telef. 8. 757 

A gradecimento 
Francisco Ayres Kruss Aflalo, seus 

filhos, noras, netos, cunhados e seus 
sobrinhos Ant6nio de Lima Dias e 
Judith S. Marcos Dias, agradecem por 
êste meio a todas as pessoas cuja 
morada lhes é doscoahecida, a piedosa 
presença ao funeral de sua saudosa 
esposa, mãe, avó, sogra, cunhada e tia. 

Aproveitam a ocasi1to participando 
que mandam resar nma missa por sua 
alma na igreja da Bôa-Hora (Ajuda) 
no próximo dia 9 de Junho pelas dez 
e meia hora~, agradecendo desde já a 
comparência de todas as possoas da 
soa amisade. 

GRANDIOSAS EXCURSÕES 
a realizar no corrente ano, prol!lovldas 

por «0 Comércio da Ajuda•: 

1.•, em 19 de Julho. visitando: Vila Franca, 
Alenquer. Ota, Caldas, Alcobaça, Nazareth, 
S. Martinho, Torres Vedras e Santa Cruz. 

Preço 45~00. 
2.•, em 30 e 31 de Agosto, visitando: Torres 
Vedras, Caldas, Alcobaça, Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz, Coimbra, Luso, Buçaco, 

Tomar e Santarem. Preço 80JOU. 
Transporte em magniflcos auto-carros. Paga
mento facilitado em prestações~ semanais. 
Esclarecimentos e Inscrições na Gráfica Aju
dense Ltd.•, C. da Ajuda li6, Telef. B . 757. 

111111111111111111111111111111 1111111111"1111111111 

~~~O[iatão ~e ~o[Orro~ Mutuo~ e 
lmtrutão "IIi anta ~Jerária" 
Uomo noticiámos no passado nú

mero, r<>cebemos desta importante e 
prestimosa colectividade, o Relatório 
e contas correspondente à gerência de 
19:36. 

E' um trabalho interessante embora 
modesto, que fácilmonte nos mostra a 
par duma criteriosa administração, 
toda a actividade desenvolvida rlurant~ 
a ano. 

Pô~to que as reneitas atingissem a 
importância de 113.224697, devido aos 
melhoramentos importantes efectuados 
na séde, como sejam, a ampliação da 
!!ala de espera e compra do mobiliário 
próprio para o pôsto de enfermagem 
o gabinetes para consultas médicas, 
que ficam d'ora avante instaladas em 
compartimentos sep~trados, as contas 
apresentam um pe4neno déficit. 

!ir muito apreciável o mo\·imento 
das Aulas e Biblioteca qne esta Asso
ciação mantém, notando-se nesta conta 
um saldo de : .130~28 ,5 

Neste momento taro ri ifícil para o 
desenvolvimento do mntuu lismo, é 
consolador o resultado obtido pola 
ARsociação «Aliança Operária», o que 
muito nos alegra registar. 

Daqui, dêste modesto quinzenàrio, 
saudamos todos os corpos gerent<>s, 
professores e demais empregados da 
modelar instituição, que serve de exem
plo e é o orgulho da freguesia da 
Ajuda. 



0 COMBRCI DA AJUDA 

•• Se querele fa:r;er • • vossa s c:omprall em bôas condições, lde faz~-Jas aos u tabelec:lmeutos de ··:: G r di c a lt•LIBANIO DOS SANTOS··. 
FR.ANOISOO DUARTE RESINA I VJNHOSBSBUSDBRJVADOS 

R. do Crmlro 101 a 117. Tele!. gelem 551, DU Calçada da Ajuda, 213 a 216, Tele!. Belem 553 (aatlga Mercearia Malhelros) Aj'u(ense RBCBBI DOS DI R.BCTAMBNTB DO LAVRADOR 
TAHAOOH E t'lOM r DAS 

que ai -encont ra reis um bom sortido de g éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos crutros artigos I por preços módicos; e a máxima s eriedade comercial. Z06, Calçada da Ajuda, Z06 _ L J S 8 0 A 

PA RIA 

::.,Ao menos t lllulo de curlosldtde tuel uma l lsllt tqueles utabeletlmeDios, para lOS certlftcardes da mdade, o que o m proprlettrlo atr&dece •• :: TI~flA ~.. Sucurul: Rua das Açucenu, t (anllga casa do Abade) ••• : 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda Ta~~ tsdt E Ã c u R s O 
Conferência ao ar livre efectuada, por iniciativa do Pelouro Cultural da Câmara Vila de Alenquer 

Em ambos os quadros o uoc'vo est' 
ajoelhado, m •s num, a imagum do m&
nino D~us <'$1! do lado direito e no 
outro do lado esquerdo da Virgom. 

Municipal de Lisboa, no Largo da Ajuda, na tarde de 10 de Novembro de 1935 PerfJ!aria 
pelo Ex,mo Sr. Mario de Sampayo Ribeiro ~vraria 

Visite>m agora o odif•cio da Camarll 
)funicipnl. muito somolhanto ao de 

ser rogada com vinho da região 011 com Lisboa e das janelas, so pnru isso oe 
tlgu11 do chafariz quo muito próximo autorizare-m, admirem 11 belozn elo valo 

Certo din, no douto <'Splrito de um 
homem quo nutro v('l"fladeiro culto 
por esta Lisbaa pro.Jza<ln, brlltou id~a 
formosíssima quo consistia orn <liligen 
ciar nfervorar o npogo dos ví.rios al
facinhas a seu cantinho u r huno por 
meio de coufor()ncios ao a r livro •·eali
zadas ift loco - confMências o•m que 
seriam evocados, tum sngiJstinunente 
qtuluto possível, quad•·os da hisl6ri:\ 
pregressa dllssl' bairro, dessu fregue
sia, désse arruamrntn. 

O ilustre olissipótilo pr.•ssupunlw 
que sua icléa não cnTrin om ce~to roto, 
pois não só havia d~ to1· bum acolhi· 
monto por parte da gento culta- n 
quem é ~empre gr.110 ouvir falur dl• 
tais coisas- mas tnmbém, 11 subrotudo, 
por band:1 da massa 11nónim' que
tiel ao velho prolóquio fiallor d~ qut• 
o sabor nllo ocupa lugar- :m ln sem· 
pre, movida pelo bichinho ol,, curio,i
dado, n metrr o bo lclho em toda a 
parto. uté oodo não é ch\matla, e que, 
qoaodo não tem om quo saciar sua ~· 
inata a1·id.-z de conheciruontos oo,·o~. 
coscuvilha o se compra?. em f:m.•r I 
devassas implacávei.; nc\lrcn do viver 
latimo do próximo. · 

Claro utá que não lu11·in de cont:~r
·SP. com 11 adosão qos <pw têm noticia 
da existência dos <'IIIUI>OS de Alju· 
ba1·rota, p ·lo facto dt> Nicolau o tlo 
Trindndo ndrogarcm de passar por lá 
todos os anos, a padnlarom furiosa
mente, puxando po•· si próprios, na· 
queles modorno~ tornoios indfgonus, 
verdadeiras opopoia~ tio froto, qutl 
tanto cootc·ibuem pam a ovomaltilli· 
zaçdo da socioundc1 o. . . paro o nu· 
m~nto de tiragom dos joJruais. 

Outtotllnto havia de acont('cer ilquc
les que 1>or nnda dO,;te mundo deixam 
sua vida rio como e dorme (a monos 
quo lhos lula u? hni/.Onto pos•ibili
dado rio digerir o qun quor quo s<'j~). 
o também Cclr to• ·e~piri:os superiores• 
quP, omb:>ra não s11ibnm nada de nada. 
deprimem cnfutnlldll o sistcmátiCIImente 
tudo quanto há. 

J..:' de vor, igualmente, qui' não 
ncorrPriam os que na quadm csti,•~tl 
~·· entNtõm, p-.>r ess11s prainslimftrofes, 
a fa1.~r concorr()ncia 110s lagartos, 
pon lo-se d" bOrco a e~torricar no to!. 
o mo<mo sucetlenrlo flquolos cujos co
nhecim•nto~ olo História Pâtrin não 
\';lo ;tiPm ri• JOPia cln7il\ do nomes, 

dois ou três acontecimentos e umu 
dattt célebro, mas qua, em compen~n
çilo, sabom de cór os oomos de todo• 
os jogadores do bola que hâ no mundo 
o têm à cabeceira o retrato do seu 
pt·edilecto, no mesmo lugar ndondc>, 
om tumpo~ não rOm()tOs, costumava 
nogrojnr um Crucilho. 

O Jtrora os homens deglad•nvam-se 
por sua dama; hoje esmurram·se com 

Mario de Sampayo Ribeiro 

sanha o insulta•n'Sl' por via dos olubos 
a quo purtenc<>m. 

Nêsses tempos, a maior ambição elo 
um portuguê~. era pugnar j)olos into
rossos da grei e esforçar·se at.G o sn· 
criticio por igu~lar os graoiles e<lpitães 
nn valeutia. 

Hoje, o sonho doir11do de qualquer 
mocinho consisto em jn~ar num dos 
grupos do Benfica o todos os seus 

e•forços tendem put·n imitar no peo· 
tendo, no mo•INcJ exótico do~ bigodes 
o no tnlh• do fnt ) .. . o •n •1i~ famoso 
elo~ galã' .tu oiuemn ostranguiro. 

Mns. . . d••:<contndos todos Osso~, 
nind11, graçns a Dous, ficava muita 
gonto que busca~s~ instruir·so o snher 
da origom do nomll de sutl rua ou de 
Sl'll silio, e tor notícia do que por 1:1 
se passou noutros tl•mpos. 

A muita d11voção clu tal 1>o~soa am· 
parou, acarinhnu, d••u for111n e ap<'r· 
fPi<:nun rn••nt·,iln••nt•' :• i 1 •,' iui('Í:tl, 
sempru nn ~•pe~rnnç' ,1 · lh• po•l••r dar 
renlida<l<· um dia, f>"llto 6 quo tivt·sso 
COS<•jO. 

... g o uno p·"sa lo, Luit Pastor 
de )fact•do --que outro não foi <lo 
qu<'m 11nrtiu a iclé.1- jiOde ronlitnr 
sou sonho e pO•l•• v~ritic~r que sua 
cxpPCtnti1·a nllo ftlra iludida. 

Quatro conf,•r•~ncia~ til'oram lugar, 
c ~atia qualtr.•tou ,h• 3~sunto difen•nt~. 

Uelas tochs, t1 que rompeu a mar
cha, o que me cnuh1• a honru de fazer, 

j foi 11 qul• menor hrilho alcan~ou. 
Em mou onteodor, porém, de todas 

quatro foi oss:~ n mais rica de inten
<;ves, porque em toda o•ln vibrou snn· 
timonto irmão gémro do do iniciador 
da emprCst,, quo foi, no fim do contas, 
qtwm não colhou os loiros rlela. 

(Continua na p,g. 7) 
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, Continuado do número onlerlon 

Prosso"'uindo a marcha pola V 11rinn- do vós, lhes mostra 0 Alão. e n dos monteR que circundam a vila. 
te, oncontrnm junto ao riu, o sitio das Como a h o r~ vai um ponco adinn· Ropar<'m no monto de S. Oons, no 
Aguus onde 11 trOco duma pequena tadn, emqunnto recupertlm 35 fôrçus, alto do qual descobrom ns ruínas duma 
gorgeta podem ver as nascontes o a vou contar· lhcs a história da Ermidn antiga capoln. A' osquerda veem o 
Captação. do l•:splrito Sunto situada no largo antigo convento do S. Frnncisco, hoje 

Ao atrnvessar a pontf' dn Fábrica junto 110 rio quási em frente à fonte. trunsf01·mnrlo num bolo hospital. 
do papel (a mais antiga da viln) ~ fácil An tes do rtJinndo de D. Oioiz oxis- Rsto convento, como disse, foi Pa<;o 
descobrir o local ondo 80 oucontruv11m tiam aproximadamente oeste sitio, uns do rial, habitn<;ão da infanta O. StmCh!l 
as l>wadeiras, que no lilmo •Ü Gado Paços construidos para acomodação que om 1222 o coduu 110s frndos da 
Bravo• tão bela impressão causar;;m da familin rial quando de "isita à Vil:\ ordem que o trliO@formarttm em mos-
ãquel~s que tiveram a folioidado eh.• A rnlnhn Santa I tabel, 1l. imita~i\o teiro. . 
vêr correr t:lo intorcssantll fit11. da infnnta O. Sancha resoh·<"' trans· Supõe-se qu11 aproximadamente a 

Reservo p:ora nova excursllo 11 des· formar êssl's Paços em nlborg<H'ia par" os ta data, foram odilicados os paços 
crição das b<>lt•zas dêsto rinci\o. ucom<ltluç1lo de passageirO'! pobr<'s do F.spírito ~anto para rosidência du 

Depois do ntr,\\·osstlr a ponte, podem, ou do,mt•~, sendo n própria rainha iufantl\ Santa omqunnto não professou. 
os quo o dl'sejarem, visitar as fAbric11s quom os tratnvn 0 lhes Javn,·n 11 roupa. No con,.ento, nlojou-so O. António, 
de papel o n hidráulic11 do moagem, E' trndiçllo, quo a rainh:~ santa so- o prior do Crato. já nclnmndo R .. i e 
que 11ss utam no rio. Em frente dostns nhou, s~ r vontade d<' Deus, que c-ln como tal foi acolhido o recebido. 
elo,·a-so n Torro. da Cournc:a qao na$· fundus~o próximo 80 rio, um·• igrejn Com o terramoto de 1755, sofreu 
ceodo do fundo d:~ fuo•lur11 ~o largo do invocação ao J•~spírito S:mto. ~ste con\·onto grunrlos prtljuizos, St1ndo 
alcnnc:a o nivel dn 11ntig11 I orla do l~sta igreja tovo principio mila~roso, ponco depois roodifieado com maior 
X.• S.• da Conceic:ão. . segundo go lll numa momória de Fran- bet .. zn. C · d 

J:c:sta torro comt><:ada pl'los mouros. ::isco Tolcs escrito rm 1M l. Na casa do aeitulo 11 cnntar1a a 
tem 18 •GO" nos alicorcos oxiste umn ~fanda?do.n rninhaab~ir~s.alimces, ~~~:d~ !o~:n~~~~~s:a~~!/!0 0~,~~~~ copios; nnscento, quo 11 ser aprovei· achou·os Já meados e pr•oc1p1ados se'll 1 1 

~d'fie d 
tada naquel' ápo011, tornaria ontilo a sabor por quflm, não blll'endo na vés· pur ?~ r. 1 " as. . 
Fortaleza inexpugnâvel. pera sinais de tnl obra. YISlta• ~ cupela d11 mfanta _I?· San· 

Seguem agora pola rua Sorpn Pinto, Com~ada a obra, 11 rainha foí vê- cha. qne mnda .c~oscn•a voshg•os ~o~ 
atravessam as po11tes do Ar~nl e do ·la Jogo no primeiro dia presenteando ant•gos pa<;os ru\l~,.oontodo Jogo aba~%0 
Espírito Santo para doscanc,rom n11 cada oporário com uma linda rosa. dtJstiiCa·~e a nrqmt~lurn maouehna 
praça arborizada (Parque Y11z Mon- Estes gunrdaram-n'a e à noite ao lnr- o ropnru1 num relóg•o de sol tod~ om 
teiro) afim do saborearl'm 11 refoi(:i\0 garom 0 trabalho, ficaram estupefactos marml)r~ 11ue so erguo no telhudo JUnto 
trazida d<~ vossas cns11s a qunl podo ao encontrarem em voz das rosas ofe- no c·ul!o noroest<>, oferta do gmnde 

recidns _um dobrão de oiro no Ioga r cronista Damião de ~oos no r.onvento 
do ondu uma. da torra ~uo lbo .sornu de borço. . 

I 
Farmáci Souza I 

N10 Calçada do l•:splrito Santo, qun 
agora vão subi r existiu, durante muito 
tempo, uma cruz do pedra simbolizando 
Ost" milagre. 

O ho~p•tal é, d1gno do demornda VI· 

sita e a nnti;.:JI capeln.do ludo da ponte 
foi transformudn 1•n: n.ecrotério. 

Vojnm a .oguir a fábrica do lani
fícios du lJhemina no ~opé do monte 
que lho deu o nomo, muito próximo • 
do locnl oodo uhnu~aram . . . Calçada da Ajuda, 170 • L OA • Telefone Belém 329 

Ca r rilho Xa~ier 
Dotnças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 's 15 horas 

elos Bx.mos Sra. Drs. 

Medina de Souza 
Interno dos hospllals 

das li is 19 horas 
Coraçao e pulmões - Cllnlca geral 

VIRGINI A E SOUSA 
Parteira pela Escola lllt!dlco·Cirurglea Lisboa 

Chamada tnlu a qualquu hora, nesta larmicta 

. 
• . Visitem ugora a igreja de S. Pedro 

da qual se ignora a data da fundaçãc> . 
A Capo!• Mór é lndrilhada a mosaico 

e tom dois belos quadros em moldura 
dourada representando o milagre dn 
Senhora do Capitulo que dizem tovo 
log11r no Con,.cnto de S. Francisco. 

Como )ú ti tnrd~, doixt>m p~ra outro 
dia as v1sÍtas ao marcado o A fábric11 
de lanifícios da Romei ra quo jâ se en
contram fechadas c I'Onhnm rapida· 
monte até Trian11. 

Trans-amnem, alóm do rio, chogou 
-----------------··:: ao século XIII transformado em 

,:· No~a 'Padaria T aboense Triana. 
-- DIO --

LOPES 
A ma11ipu/aç8o tscrupulosamtlllt · da de lodo o rtceiludrlo aviado 

uesla jarmdcla, pode ser da por todos os médicos 

ANTÓNIO MARQUES 
ltta •••.arta t tt6 Jltntt •• ••"lltt ,.ri •• ,.. ...... " .............. .,, Coaapttto Mrtido dt fanqadro, Retroztlro, Ror;paria e Grafalaria 

Ar-U gos Escolores -Materi a l e l ecarJco 
Oft.ANOIS PCCHINCHAS-OS PÁEÇOS MAIS BAIXOS 00 Ml!:lltCAOO 

167, Cal çada da Ajuda, 169 AVIAM·SI! RECEITAS DE TODAS ASSOCIAÇ0ES DE SOC. MÚTUOS l Cs llrsh,IIIIIZI- UUIIAL: T. f.nll lartiiSI LUII fi Pu 

A igrnja, segundo dizem, deve 11 
sua cditic11çào à rainha Santa habel; 
contado a fr<'gn<'sin dat11 dn época IID· 

terior. Otlstruitla pelo terramoto de 
t1:>5 foi a igrej:t reodificndn cinco 
aoo~ d11pois. 

·"•-----T-EL_E_F_o_N_E_B_E_LE_M_4_5s _____ , .l.biiiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~~~~-~~~~~~~~~~~iiii~ . , __ T_e_L_e_P._B_._65_6_-_A_J_U_D_A_-_L_IS_B_O_A __ , • IContlnu• na ptg. 7) 
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CONSTRUIR ESCOLAS, 
MUITAS ESCOLAS 

Que o pensamento aju~ens~ jaz co
mo que tantalizado em densos negru
moR, avassalados nos horizohtes dôsto 
bairro; qutl o brado da ciêncja eman
cipada numa luta Aterna, fatal e indó
mita, com o partido do obscurantismo, 
ainda não ecoou vibrante. apesar de 
estarmos no sécul" das maravilh.1s, 
dentro da Ajuda; que o facho augus
to da Prometeu, anunciando nma au
rora boa, e chispando a I z cintilante 
da instrução, não foi erguido entre nó~ 
-eis ai uma apreciação desassombra
da, quo tom a rigesa adamantina do 
uma verdade, que se antolha sem ro
buços nuamente. 

Aquele c é bom variar do ponto de 
vista e ouvir o rumor que se levanta 
de todos os lados», pronunciado por 
Renan à frente de Pasteur, acastela-se 
longe de nós, não tendo ainda uma 
brisa fagueira- anos sem conto decor
ridos- que inoculasse no s~io dos 
ajudenses e dos portugueses em geral, 
o pólen produtor de uma vida molhor. 

Não procuram os nossos paroquia
nos o aumento de escolas ; conservam
-se numa obcecação criminosa. que, n!to 
fom,.n tando o progresso traça a caracte
rística do campo de acção ingrato e 
estéril em que se debatem. 

Muitas vezes, senào sempre, um 
simples gesto, um grito da alma que 
se não pOde matar nas escabrosidades 
do Intimo- basta para revelar um 
caràcter. 

O mesmo com qualquer povo. 
Os aj udenses, ébrios de um calor 

nérvoso, afoitos e triunfantes, atiram
-se cPgamente para a ignorância e pa
ra a apatia do espírito, sem goe lutem 
para que no seu torrã{) tremule, enfim, 
a bandeira da instrução a jorros 

Lancemos um olhar prescrutador 

O COMERCIO OA AJUDA 

CASA BEL MIRA 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aollcações nacionais e estrangeiras. 
Grande sortido em flOres artificiais. ---------

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

nos domínios do ensino distribuído ao R E L Q G I Q s 
povo desta freguesia. 

Aí o que observamos? 
A falta de escolas manifesta-se rí

gida e potente, como a evidência num 
problema resolvido. Em vez de avan
çarmos na sanda (lo progresso, conser 
vamo-nos estacionários, quando não 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

reo:~~!~jc,es procuravam, em época I PRÉMIOS TODAS as SEJYUINAS 
lnsc:r eva•se desde Já na 

que se amalgama nas dobras graníti
cas do passado, nas entranhas do ani· 
mal sacrificado, os Jitâmcs dos deuses ; . .. R E L O J O A H I A 
entre nós, agora que temos autoridades 
que se interessam pelo engrandeci· 
meato do bairro, 6 não haverá uma só 
criatura, dessas que têm uma varinha 
mágica para obterem tudo que desejem, 
que procure o meio de extirpar da 
Ajuda os átomos atrofiadores que res
piram os jovens, aos primeiros passos 
que debutam na a rena do futuro? 

O ensino primário, o cadioho onde 
se manipulam futuras aptidões, a base 
da instrução, o despertador do fun
cionamento dos lóbulos do cérebro, 

---DE---

Albano Machado 
C. da Ajuda, 162 ~ Telef. B. 236 

LISBOA 

Clínica Dentária da ljuda 
C. da Ajuda, 183, 2.o.Esq. 

essa espécie de crisol sempre em ebu- Consultos das 1 O ás 12 
lição, no dizer de nm espanhol, mos
tra-se deficiente, sem deson volvi meu to, 
descurado completamente. Trinta mil 
habitantes que tem a freguesia, com 

e das 14 ás 19 horas 

duas exíguas escolas oficiais simples- Prólhese em o uro e vulcanile pelos 
mente. E' pasmoso "' revoltante ! . .. 

E o que é mister faze r para tocar a 
mE~ta do desideratum ? 

Construir escolas, muitas escolas, 
onde o povo possa ser instruido ! ... 

Ajuda, 6-5-36. 

Armando Marques Pereira 
(Négus) 

mais modernos processos 

PR E ÇOS MODICOS 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

VIN HOS D E CHELEIROS 1 
AGENCIA 

I 
MIGUEIS 

FUNB~AfS B T~ASLADAÇÕBS 

Calçada da Boa Hora, Z16 - L Is BOA 

TBLBFONB BBLBM 361 

MARCA : RESINAS 
Ceramica de <Arcolena 

0!1 bon11 vinhos desta reglã .,, enc:ontram•se à vencia 
nos seguintes estabelec:fmentos: 

---DE ---

J. A. JORG E PINTO 
Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95·97 
Ruadajunqueira,293B·293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Le{lo de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calvaria:, I Calçada da Tapada, 47-53 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Armazem de .Revenda : 

1, Travessa da Ferrugenta, 3 
T e l e fone: B e Jé m 5 5 1 LISBOA 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 



O COMERCIO DA AJUDA 

MERGEDRIA GONFIANÇII ABEL DINIZ O' ABREU, L.0
A 

------ DE -------

João Alves ~I II ~n! ~o ~s ~m!íl~ II I~ CALÇADA DA AJUDA~ 95 A 97 - LISBOA 

Verdadeiraf.elecção em todos os géneros de primeira 
ne· essidade. Nest11 casa também se vendem 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbeu. 14 e 16 
1'BLBPONB BBLBM 5%0 os afamados VINHOS OB CHBLBIROS (Mafra) 

Movimento Internacional de Esperanto Club Musical e de Janeiro de 1901 
Romania - A Câmara do Comércio 

e Indústria de Bucarest publicou no 
seu anuário intitulado «Relações dos re
presentantes comerciais em Bucaresh 
alguns artigos redigidos em vária~ 
línguas e traduzidos para Esperanto. 

ffolanda- A direcção da fábri~:a 
de lâmpadas Philips (Eindoven) acaba 
de organizar um curso de EspP.ranto 
para os seus engenheiros, empregados 
e operários, dirigido por M. T. Andts. 

China-- As últimas estatísticas do 
m<.Jvimc>nto esperantista nêste país, 
dão a c>xistêocia de õO grupos, 5 jor
nais o 30.000 esperantistas. 

Suécia- A Laborista Kleriga Aso
cio, abriu durante o ano passado 538 
cursos que tiveram a frequência de 
6.79-:1: alunos de ambos os sexos. 

ffungria - O Banco Italo-Hungaro 
inaugurou em Janeiro último o uso 
do Esperanto na correspondência. O 
conselho de adminis tração enviou a 
todas as sociedades esperantistas do 
mundo uma circular partir.ipando a 
sua resolução. 

França-No congresso an ual rea-

Este muito conhecido Club da nosM 
lizado em Paris pelos comissários da freg uesia, continuando no seu pro
Polícia Nacional de Criminologia foi grama de satisfazer os inúmeros as
proposto o Esperanto. A proposta sociados, leva a efeito, por intermédio 
baixou às instâncias respectivas para da « Comissão da Mocidade » deslum
estudo brantes festejos, que começarão àma

Argentina- No último congresso ohll. e seguir-se-ão nos dias 27 e 31 
Nacional das sociedades naturistas, dês te mês e 1 de J unho. Nestas festas, 
organizado pela Federação Naturista a que foi dado o titulo de «Festas da 
Argentina, decidiu-se aceitar o Espe- Boneca», será conferido um prémio à 
ranto como língua oficial nas relações dama que apressotar a boneca mais 
internacionais. artisticamente vestida. 

AllStria- A Direcção da feira de No sarau de dia 27, colaborado por 
Viena enviará gratuitamente o seu distintos amadores, terá lugar um acto 
prospecto colorido a quem escrever infantil com pequenos amadores entre 

M os quais as meninas Maria Helena, 
para: Zentralbu ro der Wiener esse, Maria li1smeralda, e os meninos Orlan-
Messplatz 1, Wien VII, Austrio. do Gonçalves, António Sousa Pinto e 

Estónia- A Câmara Municipal de outros. 
Tapa, seguindo o exemplo do que se Apreciadas ·« Troupes Musicais » 
faz noutros paises, de-u a uma das suas abrilhantarão as festas. E' de augurar 
ruas o nome o~Esperaoto-strato». um sucesso retumbante. 

Dinamarca- O importante jornal 11111111111111111111111111111111111111111111111111 

«Tbisted Amts Tidendes)) que se pu- O 't' d N S h 
blica há mais de meio século, mantém O SI 10 e OSSd en Ora 
regularm,..nte na sua sec~ão .. de rádio ao actual Largo da Ajuda 
o p:ograma das suas emtssoes espe- I (Continuado da pág. 4) 
rantlstas. "' I Todas as atençues se concentraram 

============== =================== nos conferentes, todos os elogios e 

Moveis, Estofos -
===== e T>ecorações 

E X C U R S 0- E S áplausos foram para êles e ninguém 
fez reparo em qne era injusto não os 
estendendo a quem fõra alma e razão 

Não basta adquirir mobilia~ 

é s empre preciso bom gosto 

ESPECIALI DADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 ; 

S ecção mont a da pa ra fornecimento 
para toda a P r o víncia 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 

(Continuado da página 5) 

Aqu i podem admirar uma imagem 
de Cristo crucifica<lo pt·egada numa 
cruz de !JilU santo com pregos de ca
beça de cristal. 

Há muito mais qno ver, o motorista 
está impacientfl, são horas de retirarem. 

Resta-me pedir-lhes o favor de mt~ 
di7.orem, por instMmédio deste quin
zPnário, se consideraram 011 não bem 
empr~g11dos o tempo e dinheiro gasto~ 
nesta visita à terra natal de Damião 
de Goes e do gmnde Pero de Alen
quer que a bordo da cara-vela S . Pan
taleão, conjuntamente com Bartolomeu 
Dias, assombrou o mundo, olhando 
pela primeira vez o cabo das Tor
mentas, hoje da Boa Esperança. 

Melo Migueis. 

de ser do qtttl se passára. 
Penhorante convite fez que voltasse 

êste ano a ter praça assente na bri
gada do~ conferentes. 

J<J porque Pastor de Macedo já nada 
tem que ver com o assunto, nem di
recta nem indirectamilllte. eu não p0sso, 
não devo e não quero deixar de re
lembrar a sua benemerente iniciativa 
e Je testemunhar-lhe públicamf>nte a 
minha gratidão de lisboeta até a me
dula elos ossos, ao mesmo tempo que 
rejnhilo o me congratulo pelo facto 
de não ter ficado insulada e antes ter 
sido perfilhada e amorosamente pros
seguida por seu digno sucessor no 
exercício do pelouro cultural do pri
meiro Muuiclpio do Pais. 

(Continua) 
Mário de Sampayo Ribeiro. 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c. a ·(F.0
) 

15 4 . Calçada da AJuda. 156 

Neate estabaleclmento , de MEIICEAIUA, o mais antigo da freguesia da AJu•a 
onde primeiro " venderam e continuam vendendo 01 bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb'm u111 bom sortido de g6neros allmentlcloa de primeira 

qualidade a ~re901 r• soavels 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fãbrlca de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
T E L EFONE BEL EM 56 



8 O COft\BRCIO DA AJUDA 

AS CHAPAS ONDU LADAS 

I TE: 
são a verdadeira solução dos telhados 

Presta todas as informações : 

Corporação Mercantil Portuguesa, 1. OA 

Rua de S. Nicolau,. 12.~ 
Telefone 2 3948•2 8941 

A S C E N S A O vascas da agonia ditava palavras de 
perdão à vítima imbele dos escribas 

(Continuado da pdg. 1. e fariseus. 
usurpação, pelo engodo ou pela Cristo subiu, e com o seu exemplo 
traição. de sacrifício deixou indicado o ca-

Aquele que sobe fazendo dos seus minho por onde nós podemos subir. 
semelhantes degraus por onde vá até Poderá ser rude e dolorosa a nossa 
se alcandorar no alto a que o orgulho ascensão, mas torná-la-emos tanto 
ou a vaidade o chamam, não satisfaz mais suave e fácil quanto mais 
a aspiração própria da alma humana, nos auxiliarmos mutuamente, nos 
mostra-se apenas escravo das pai- ampararmos, quanto mais o nosso 
xõf'S que deformam e tornam essa esfõrço tiver coesão e unidade. 
alma hedionda. Se emfim conseguirmos pairar 

CALISTA 
VAI AOS DOMICILIOS 

lnformaçõe!: FARMACIA FIGUEIREDO 
42, C. da Ajuda, 4l- Telef. B. 489 

TELEFONAR OU ESCREVER A 

J . F . DE ALMEIDA 
Rua de Santo António em Belém, 9, 2 .•, D. 

T elef. B. 4 89 - LIS BOA 

João Mendes 
VInhos rmbldos directamente 

d~ Torres Y~1 as, das melbor•s qualidades 
TABACOS 

ANTIGO AHMAZEM DA MUA NOITE 

Infelizmente, nos tempos 4ue vão acima das paixões que adensam a 
correndo, apesar de todos os esforços nuvem negra de incertezas e maus 
dos propagandista" da bondade e da preságios que hoje envolve e escu
justiça, a despeito da larga divulgação rece o ambiente, poderemos então 
de brilhantes teorias igualitárias, ao cantar um hino de triunfo que, ao 
mesmo tempo que se proclama que contrário dos hinos mavórticos com 
o mundo é uma só pátria em que que se excita a coragem dos guer
todos têm seu lugar, parece que uma rei.ros pa:a .as lutas sa~guinolent~s, 
onda de nesfasto materialismo pro · seJa um cant1 co de cel~stl~l harmon1a, 
cura avassalar a humanidade ante- em que se exalte a JUStiça e se ce
pondo a fõrça ao direito, caicando l:bre o rei~ado do amor estreitando 
a generosidade de uns e dando n;as j todas ~s cnaturas, o alvorec~r dum 
às ambições desmedidas df'. muitos, d1a feliz de paz fecunda e un1versal. Cal çada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 
fo~entando antagonistas de na:io- Alfreda Oameiro. (à esquina da Tr~wga da Boa Hora) 
nahdades e de raças, rindo algumas ===:=====:==:====:::::====:::=:::==========~= 

vezesdagenerosidadeedoaltruismo, Labor ato' ri· os FA H~ MA {1u I A SILVA excitando uma febre de individua· ' · 1 
lismo que bem perigoso se no ; afi
gura e contrário em absoluto ao ideal 
que anima os visionários da paz e 
do bem-estar universal. 

Subiu Cristo ao Céu - dizem
sem nenhuma espécie de auxílio, 
porque era Deus 

Aos homens a ascensão é sempre 
difícil, mercê da sua natural fraqueza. 

Urge que, para tornar realidade 
essa aspiração de elevação e grandeza 
que domina o coração humano, mas 
grandeza moral, elevação do espírito 
conduzindo a um nível superior, bem 
longe de todos os interesses mes
quinhos e criminosos egoísmos, os 
homens·esqueçam ódios e rivalidades, 
recalquem orgulhos e dominem 
ambições E' indispensável que, em 
vez de dispersarem energias em lutas 
estéreis que os enfraquecem e muitas 
vezes afogam em sangue, se afer
vorerr. num só ideal de paz, de con
córdia d · amor, aquele amor inal
terável e sublime que, ainda nas 

Director téenlco: J9AO ALVES DA SILVA, Farmaceullco pela Escola de Llsbea 

2.5. Rua d os Q u a r tei s. 2.7 - LISBOA - T e lef. B. 377 
Empolas de todos os m edicamentos injectaveis 

S erviço de p ensos est er ellsado" para OPBRAÇOBS B PARTOS 

Depósito ger al dos PRO DUTOS LAS IL Soros, sêdas, catgut, drenos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas 

Xarope Tiocol «Lasl l» - Empregado 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res. 

Clnacol, empolas - /oledicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock 

Antinevralglna, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes. cousti· 
paçõts, insonias por excesso de trabalho, e tc. 

Balsamo Analg esico «Silva" - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Calcin •L a sih , empolas e gôtas, me
dicamento calcíco, ínjectavel. 

Xa rope «P eitoral de Cer ejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qufoi8ina Lasll, empolas - Pneumonias, 
bronquites, bconco·pneumonlas, gripes, etc 

S a is de F rutos La sfl - Doenç1s de fi · 
gado, e~tomago, pcisllo de ventre, vertigens, I 
c16res de cabeça, etc. 

tampões, ligaduras, etc., etc. ' 

GONSUllTAS r.1ÉDIGAS DIJIRIHS 
pelos P..r..mo• Srs. 

Dr. Virgilio :Lopes de Paula -ás segun
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. fotJo Ptdro de Faria- ás segundas. 
quartas e sextas-feiras . as 10 horas. 

Dr. Schiappa Monteiro-às terças, quin· 
tas-feiras e sábados, às 14 30 horas. 

Dr. Manu!!l Henriques Leitão- Todos 
os dias ás 18 horas. 

1\via-se receituario de todas as .\ssociações 
SERVIÇO NOCTuRNO A'S TERÇAS-FE IRAS -

f:sprtiaJida.!es uadonai~ fl Pslranyriras 
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